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RESUMO 

Introdução: Este trabalho integra uma pesquisa em andamento no Programa de Pós-Graduação em 
Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente da Universidade Evangélica de Goiás. Reconhecido por sua 
erudição e espiritualidade prática, o teólogo holandês Herman Witsius (1636–1708) foi influenciado por 
Gisbertus Voetius e Johannes Hoornbeek, tornando-se um dos principais representantes da Nadere 
Reformatie. Embora não tenha tratado diretamente de questões ecológicas, sua teologia da aliança, 
que apresenta Deus como Criador e o homem como mordomo, oferece fundamentos para refletir sobre 
responsabilidade, reverência e cuidado com a natureza. Objetivo: Analisar a vida e a obra de Herman 
Witsius, relacionando sua contribuição teológica com debates contemporâneos sobre ética ambiental, 
a fim de verificar em que medida seus princípios podem fundamentar uma teologia ambiental 
reformada. Metodologia:A pesquisa parte dos pressupostos da história ambiental em diálogo com a 
história das ciências. O corpus primário inclui obras como The Economy of the Covenants Between 
God and Man (1677), Twist des Heeren met syn Wijngaert (1669), Practijcke des christendoms (1680) 
e Sacred Dissertations on the Apostles’ Creed (1703). Será realizada uma análise teológico-conceitual 
e interpretação contextualizada dos escritos de Witsius, relacionando-os a debates atuais da ética 
ambiental. Além disso, serão considerados autores como Mark Stoll, Francis Schaeffer e John Stott, 
bem como documentos ambientais contemporâneos. Resultados: Espera-se demonstrar que os 
princípios de Witsius podem ser reinterpretados para fundamentar uma teologia ambiental reformada, 
capaz de contribuir para o enfrentamento da crise ecológica contemporânea. Conclusão: A pesquisa 
busca não apenas refutar críticas como a de Lynn White (1967), que associam o cristianismo ao 
antropocentrismo destrutivo, mas também propor caminhos para uma mordomia ambiental consciente 
e transformadora, alinhada à herança da tradição reformada. 
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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho é parte de uma pesquisa em andamento no Programa de Pós-

Graduação em Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente (Mestrado em Ciências 

Ambientais) da Universidade Evangélica de Goiás, que tem por objetivo investigado a 

vida e obra do teólogo holandês Herman Witsius (1636–1708). Witsius foi uma das 

figuras centrais da teologia reformada do século XVII, notável por sua capacidade de 

síntese e conciliação em meio às disputas doutrinárias no protestantismo. Witsius 

iniciou sua formação em teologia em Utrecht, na Holanda, sob a influência de 
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pensadores cristãos como Gisbertus Voetius e Johannes Hoornbeek. Posteriormente 

lecionou em Franeker, Utrecht e Leiden, sendo reconhecido como um renomado 

teólogo, com habilidades para transitar entre o rigor acadêmico e a espiritualidade 

prática.  

Dentre os principais legados de Witsius destacamos o princípio calvinista da 

relação entre sociedade e natureza, sobretudo a partir de conceitos basilares no 

pensamento reformado como a mordomia (Stoll, 2015). Em um contexto de crescente 

urgência da crise ecológica contemporânea, torna-se essencial expandir o debate 

ambiental, integrando diferentes áreas do conhecimento, incluindo a teologia. A crítica 

de Linn White (1967) de que as raízes da crise ecológica moderna residem nas 

atitudes antropocêntricas do cristianismo ocidental, que supostamente teriam 

destruído o animismo pagão e permitido a exploração desenfreada da natureza, exige 

uma reavaliação da contribuição religiosa para a ética ambiental. Este projeto se 

insere nesse debate, buscando na teologia reformada de Witsius elementos que 

possam fundamentar uma nova postura de responsabilidade, reverência e mordomia 

em relação ao mundo natural. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Essa pesquisa procura se fundamentar nos pressupostos teóricos e 

metodológicos da história ambiental, no seu diálogo com a história das ciências, tendo 

como fonte principal a vida e obra de Herman Witsius. Para tanto, os trabalhos que 

dialogam com a história do pensamento ocidental, tendo como referência o impacto 

da religião, nos servem como orientação. Dentre esses trabalhos destacamos a obra 

do historiador ambiental Mark Stoll (2015), que propõe um argumento muito bem 

estruturado de que o ambientalismo desenvolvido nos Estados Unidos tem suas bases 

no protestantismo, sobretudo no calvinismo que se desenvolveu na Nova Inglaterra. 

A problemática central deste projeto de pesquisa é descobrir: Quem foi Herman 

Witsius, qual relação da igreja reformada e a teologia do cuidado e manejo com a 

natureza e qual o papel de Witsius nesse processo? Embora Witsius não tenha 

abordado diretamente preocupações ecológicas, seus princípios teológicos podem 

ser reinterpretados para promover a responsabilidade humana no cuidado com a 

criação divina. Também temos como questões periféricas identificar sobre quem foi 
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Herman Witsius; quais os fundamentos de seu pensamento reformado sobre o mundo 

natural; e como o pensamento Witsius pode ajudar a refletir sobre as complexas 

relações entre cultura e natureza, tendo a religião como referência. 

Portanto, essa pesquisa tem por objetivo geral analisar, com base em pesquisa 

histórica e bibliográfica, o legado de Herman Witsius e sua contribuição para o 

desenvolvimento de uma teologia prática que apresente de forma sistemática a 

relação entre sociedade e natureza. Também nos interessa analisar a vida e obra de 

Herman Witsius, situando-o no contexto da Holanda do século XVII, destacando 

como, mesmo na ausência de um movimento ambiental articulado, a ideia de 

responsabilidade do homem com o mundo natural já estava presente em sua teologia. 

Além disso, buscamos investigar como a “Teologia da Aliança” no século XVII, da qual 

Witsius é um representante—que compreende Deus como Criador e o homem como 

seu administrador—pode fundamentar uma ética cristã de cuidado com o meio 

ambiente e sustentabilidade. E por fim, buscamos refletir sobre como a perspectiva 

teológica e a espiritualidade do indivíduo e da sociedade influenciam sua postura em 

relação à natureza e à preservação ambiental. 

Nossa hipótese é de que a teologia reformada de Witsius, principal 

representante da teologia holandesa da Nadere Reformatie, poderia, indiretamente, 

abrir portas para reflexões sobre a criação e o papel do ser humano como mordomo 

da Terra.  

Dentre os principais elementos da nossa análise propomos utilizar uma análise 

teológico-conceitual das principais obras de Herman Witsius, como The Economy of 

the Covenants Between God and Man (1677), Twist des Heeren met syn Wijngaert 

(1669), Practijcke des christendoms (1680), e Sacred Dissertations on the Apostles’ 

Creed (1703). Essas obras, que formam o corpus primário da pesquisa, fornecerão 

elementos para compreender o pensamento do teólogo. Considerando que a questão 

ambiental não era um debate articulado no século XVII, a abordagem das obras de 

Witsius será interpretativa e contextualizada, buscando extrair de seus escritos 

princípios teológicos aplicáveis aos problemas ambientais atuais. A pesquisa 

revisitará obras de autores que o antecederam (como Agostinho e João Calvino), 

estudos históricos e teológicos sobre a Nadere Reformatie, e autores contemporâneos 
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(como Mark Stoll, Francis Schaeffer e John Stott), além de postulados da ONU e 

documentos ambientais modernos, para fundamentar a teologia prática de Witsius. 

Por fim, utilizar-se-á a análise temática para identificar, interpretar e aplicar conceitos 

relevantes, construindo uma teologia da criação com ênfase na relação do homem 

com a natureza. 

RESULTADOS 

Com esta pesquisa, espera-se demonstrar a possibilidade de desenvolver uma 

teologia ambiental através do estudo da obra de Herman Witsius, e que a 

reinterpretação de seus princípios teológicos pode oferecer ajuda aos desafios 

ambientais contemporâneos. Além disso, a pesquisa visa contribuir para o debate 

sobre a crise ambiental a partir de uma ótica teológica, lançando os fundamentos para 

um processo de educação ambiental e propondo práticas que incentivem a ação da 

igreja e da sociedade na atual crise ecológica. 

CONCLUSÃO 

A trajetória de Herman Witsius, marcada por sua profunda erudição e 

compromisso com a piedade prática, o posiciona como uma figura-chave para revisitar 

as raízes da teologia reformada e suas implicações para o cuidado com a criação. Ao 

analisar sua concepção de Deus como Criador, o papel do homem como mordomo e 

sacerdote, e sua ênfase na interconexão entre fé e vida prática, este projeto busca 

extrair princípios valiosos para a construção de uma ética ambiental robusta, refutando 

a ideia de que o cristianismo ocidental é inerentemente prejudicial ao meio ambiente 

e oferecendo um caminho para uma mordomia ambiental consciente e 

transformadora. 
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